
 

Pensamento lapidar R
Que não se pode esquecer:
Quem pára de tr
Começa logo à morrer.

LEÔNCIO CORREIA

Lembre-se de que você mesmo é:
melhor secretário de sua tarefa, rm

S mais eficiente propagandista de seus ideais,
a mais clara domonstração de seus princípios,
o mais alto padrão do ensino superior que seu

árito abraça, É
e a mensagem viva das elevadas noções que

você transmite aos outros.
ANDRE' LUIZ

sem
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Da crítica

NUM DOMINGO DE CALOR

Benedita Fernandes, abnegada fundadora daAssociação das Senhoras Espíritas Cristãs, de Ara-satuba, no Estado de S. Paulo, foi convidada parauma reunião de damas consagradas à caridade, paraexame de vários problemas ligados a obras de assis:tência, E porque se dedicava, particularmente, aosobsidiados e doentes mentais, não pôde esquivar-se,Entretanto, a presença da conhecida missionária
causava espécie.

O domingo era de imenso calor e Benedita os-tentava compacto mantô de lã, apenas compreen-sível em tempode frio.
— Mania! — cochichava alguém, à pequena

distâncis  
e tanto lídar com malucos, a pobre espíritaenlouqueceu... — dizia elegante senhora à compa-nheira de poltrona, em tom confidencial,

— Jeso é pura vaidade, — falou outra — ela
quer parecer diferente.
— Caso de obsessão! — certa amiga lembrouem voz baixa.

=> dio.



Benedita, porém, opinava nos temas propostos,
cheia de compreensão e de amor.

Em meio aos trabalhos, contudo, por notar agi-
tações na assembleia, a presidente alegou que Be-
nedita sunva por todos os poros, e, em razão disso,
rogou a ela tirasse o mantô por gentileza,

Benedita Fernandes, embora constrangida, obe-
deceu com humildade e só aí as damas presentes
puderam ver que a mulher admirável, que susten-
tava em Araçatuba dezenas de enfermos, com o
suor dopróprio rosto, envergava singelo vestido de
chitão com remendos enormes.

HILÁRIO SILVA
"

“Amte os problemas dos outros
Emudece 08 lábios teus.
Em tudo sempro supomos
Mas quem sabe é sompre Deus,

CASIMIRO CUNHA

Haja o que houver no caminho,
Não pense mal de ninguém.
Cada qual vê o vicinho,
Conforme os olhos que tem.

GASTÃO DE CASTRO
,

Filhos, a estrada real para Deus chama-se Car
ridade.

JOSE HORTA
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Da maledicência

A MEADA

A conversação entre as duas jovens senhorasse desenvolvia no ônibus.ele. 7 Você não pode imaginar o meu amor por
— Não posso concordar com você.er Decertoque Dão me entende,— Mes, Dulce, você chega a querer o Dionísio,tanto quanto ao marido? ç Sand— Não tanto, mas não consigo passar sem os

 

 

dois,
— Meu Deus! Isso é coisa de casal sem fi-lhos!
— E" possível, .,
— Você não acha isso estranho, inadmissível?
— Acho natural.

A Sea Noto você demasiadamente apegada, não éjust

 

Sei que você não mo compreende...— Simplesmente não concordo.— MesDionísio...
— Isso é uma peicose. ..
Dona Dulee e a amiga, no entanto, ignorayam
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